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Quinta dos srs. mar1111ozcs de l'ront<•irn, cm S. Domingos do lkrnlka. - Oc:;cnlio de 1\01rncira d:\ Silva. - Gr:nura de Flor-.•. 

Temos tido occasi;io de not;ir que os arredores da 
nossa capital são pocticos r ma~l·stoso~. Mais uma 
vez ohsen·arrmos 1s10, se, partindo para Sete ll ios, 
quer tomnndo a estrada qu e vae de S. Sl'bastifio da 
Pedreira, quer seguindo p<•la estrada dl' Can1poli<le, 
nos dirigirmos por . anto ,\ ntonio da Convalcsrrnça 
acima, e entrarmos no caminho que lica ú esq11rrcla, 
a que chamam os « Travas~os •i , e corre ao pocute. 
A uma legoa serú de Lisboa, e " como escondido, 
mais adiante, do contacto de povoarêJes, sr nos apre­
sen ta um Yallesinho, que. por írr. rura dr fontes. ale­
gria de arvores e amenidade dr terreno, me1 eceu, 
naturalmente, o no111e de fle111/ir11. 1> 

Aqui. ondl' até 010 srrnlo XI\ 1•stiq'ram os paros 
rcaes. um frei , que. s<'gund11 all!-un~ audurc::. d1: boa 

JO}JO 1.1. - H~\ tHUJH1 l t;:1t}. 

nota, era homem de sãs virtudes e de lar~os <-onlic­
ci111e11 tos, e co111 o auxilio Hilioso de Joüo das llc­
l!ras, ou Arcl!as, para com el-rei O. Jof10 1, que lh'os 
doou, rstabelrecu co111 mais outros, o mostriro da ur­
dem de ?· Don1i ng:os, que ;~o . depois sen ~11 de :ihri­
~o a muito \ar;io 1l111strc. I~ e eslc n1o~tr1ro rxarta­
n1entc que se encontra lo~o i1 rnlrada do \tt11e, Ilia ;) 

cm ruinas qua~i, porque 111H incrndio, que csle1r a 
ponto de de' oral-o cu1 181 ', l11e fei grandes es­
tragos. 

Frei l.uiz dt! Souza descrevendo, na sua /list1•ria 
de S. /Jo111inyos, o eoll\ enlo de Urmfita, ~11:1~ oíliri­
nas, e o sitio <'Ili que a~~r11lan1, diz: "... 'a laclri­
ra <lo nwntc 111aior. t'!'lú ~ il 11t1do o ro11 ' <•1110. r 1r1·'!,1 
::-e c:,tcu<lc «11111 ~ua 1·crra alt' ü· lwht'1· 1111 rio l)p 

. ., 
"' 
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uma e oulra parle correm quintas, que cercam os 
outeiros, e Yalle tm roda. algumas de bom edificio, 
outras mais ao natvral : todas.rica de bosques e po­
mares, e cercadas ele ~ua!' ,·inhas, com que a mór 
pnrte do anuo manlcm o Yalle uma frescu ra e ver­
dura perpetua. » ( 1} E logo depois, referindo-se ao 
dormitorio, que o tem por mal siluado, por estar in­
cli11ado para o rioz, de que nasce ser frio e desabri­
gado ele in rerno . escreve: « Paga-se este n1al com 
algumas com moclidad<'s no res1an te do anno, que são 
vi\'er-se n'elle sem scnlir ('alma ua rnaior forca do 
rslio, e não tendo mais que trcs d<'grúos de s·ubicla 
da parte do ediricio antig,o, e da rgrrja, fica cm tan­
ta altura, que descobre, goza. e senhorea todo o ,·alie 
em roda; e como cortou pelo hc~que e pomarc , dc­
lrita- e a ,·ista na frescura, o olfatto no cheiro das 
larangciras, o 01Hido no eanto elas aYes, que licam 
liio 'isinhaf'. que ás ,·ezes se afigura. ou serem hos­
pc•dcs os rouxinocs, ou rp1l'rcrcm faze r oflicio de des­
pcrla<lorcs com os rel igiosos para os louYores diYi­
nos. » ( 2) 

Não temos intenção de dcscre1·er o com·eDto ; di­
rr mos de passagem que n'elle houve muitas reli­
'ju ias, que alli se admirara 111 por muitos :rnnos des­
ce a sua fundação rm 1 :HJ!), do que a velha cgrcja 
ninda dú uma prova hoj<', e os inm'dulos podem sa­
bei-? pcrc~rrcnd~ aqucllns pagina· porluguezi~sin1ns 
de Irei Lu1z de Mnza, onde, a pnr da 1111ag111ação 
C\nllada e phantastiC'n do poeta, C\isle a sin!!:eleza 
e a \'erdade do historiador. i\ lllOStra délllOS Com re­
ferencia ao sitio, q uc encerra as cinzas de .João das 
Jkgras, e de extremados c<n alll'i ros, como D. João de 
Caslro, cujos jazigos são espt•ciacs, e cha m<1111 a at­
tcnrão dos Yiajantcs pela sum ptuosidade e riq ueza 
cio laYor. 

Pa~sando o conrento, cneonl ra-sc a propriedade da 
infan la D. !sabei ~Jaria, e na f'n•nte sohresác o rs­
plendido palacio dos srs. mar11uezt'S de FroDtci ra. 
\" imos a bclleza do vallr; façirnios idéa de que este 
palacio tem encantos aos milhares, e teremos em 
Bemlica a melhor e mais delicio&'\ 'i' cnda de Portu­
gal. :\a qointa dos rs. ni:m1ucze~ de Fronteira ha 
que \'Cr e admirar logo. dr~dc a entrada. que é um 
'istoso porlico. Franqurando estl', ach:imo-nos n'um 
palco quadrado, para Oll(k tem 'ista.uma das facha­
das do elrganlc palacio. fütatuas numerosas, fontrs 
de ma rmorc, fo rmosíssimos lagos, e ar\'Orcdo csplcn­
dido, duo ao jardi m uma ma;.niiLi('c ncia dillici l de se 
<' 11c·ontrar: sobretudo quando sou bermos que no fu n­
do do ja rdi m principal ha 'uma 1wra notarei por mu i­
lo rrspeitos . E a rarnuda dos rtis, da qual intrn­
támos c·opiar a rit~urza e a clrgancia cm a nossa gra­
' ura. Esla ' a ranoa e formada de duas largas esca­
da~ guarnecidas pelos lados de balauslres de mar­
more, a que servem de remate dois 'ii;tosos Pª' i­
lhfles com cupula P} ramidal. Na parrde da ,·aranda 
<'Sitio mcllirlos, como cm nirhos, buslos dos reis por­
tugurzrs até O . .louo '1, trnbalhados <'Ili marmore. 
Na sua base. e cnlrc as escadas, ha um vasto lan­
qur conl' estatuas e repuxos, e cm cujas aguas 
se veem hrinca r, cm fó rn1as SC'ductoras e ca pricho­
s<Js, alrissin1os evsnC's. A frrnle da varanda Lamhem 
lc111 halaustrada ·de cstatua~ de marmore, e no fun­
do abriram-lhe amplas grnlas. 

Srguindo pela esquerda. adw-sc o terreno crrca­
do de b .. laustrcs rematados por di' er~as pyramides, 
tudo de marmorc; no centro er!!:UC-sc uma fonte de 
duas bicas. ficando-lhe aos lado~ assentos de pedra, 
e cm ,·ol ta. frondoso arYoredo. D"aqui se vae por la­
meda ajardinada para a rcsidencia da infanta . 

Na quinta dos srs. marquezes de Fronteira, além 
das hcllczas que bos4uejá111os, mui tas outras se cn-

l I) Pnrt. u dn 1/. de$. Doni. - lil-. 2.º, cnp. I .º, p;1g. 92. 
(2) ldcm- pog. 97. 

conlram; grande cascala que deita para um rio. bos­
ques peregrinos. variadas collccçõe de flores, ''ivei­
ros ele~an lissimos de canarios e rolas, fontes e la!!:os 
dr mui di1·ersas fórmas, primor no desenho de jar­
dins, e trabalho de cstatua , formam o conjuncto da 
ma~~stosa habilação dos netos do ahalisado capilão 
D. ) crnnndo lllascarenbas. 

Agora pcrmitta-se-nos que, para complemento do 
c1ue post() fica, demos a noticia, lranscripta de um 
livro intcrcs ·ante, ( 1) dos nomes, dignidades e hon­
rarias do actual proprietario da famosa quin ta si tua­
da cm S. Domingos de llemfica. 

]~ o e"<ccllcntissimo: 
« D. Jos(; Trazimundo .Mascarenhas Barreto, 7. 0 

mar'lucz de Fronleira, o. 0 marqucz de Alorna, 8. 0 

conde da Torre, 7.0 conde de .\ ssumar, cnhor de 
Cucolina e Ycrodá na Jndia, 13.0 senhor do morga­
do da Gocharia, Yédor da easa real, pa r do reino. 
marechal de campo reformado, grão-eruz dns ordcDs 
mi litares da Torre e Espada, Christo, e babel a ca­
lholica de Jiespanha; que n~sceu a .t de janeiro de 
180 2, e casou a 14 de feycre1ro de 1821 com O. Ma­
rin Conslanra da Ca mara, dama da ordc111 de Santa 
Jsa!Jel, nascida a H de julho de 1801. » 

;\fais uma cousa . Era coslumc mui remoto, e ha 
ninda ahi quem se lembre de suas dcmasias, fazcr­
S<' rm :-!. lJomingo uma feira no mcz de maio .. \ o 
print'ipio foi romaria. ao depois passou a curiosida­
de. e, a final. morreu cm desuso. 

Ent;io a eoncurrencia era grandc. :Estrada abaixo, 
<'strada acima, conYcrgiam para o largo e para o coD-
1 rnlo WUflOS vistosos pelas COl'CS do \CSlUario; ale­
gres 1wla veriuclhidão das faces; satisfeitos pelos can­
tares cn toados aos seus amores, {1s suas esperanças, 
e ús suas crc11rt1s; rel i~iosos prlo recolhi mento tlc 
postura e adrmancs. Eram imp1'llidos por uma idéa 
-a iidoraçào de um santo milagreiro. Ja m alli ro­
gar-lhe nlg11n1a cousa na csperanra de srrrm atten­
didos. :\;io fallarnm as promessas para o bom exilo 
da i1WO('tlC'àO. 

Da roniaria não ha nada hoje; da feira uma re­
cordaruo apenas. Estamos certos. Iodai ia, que da 
pouc·a gt'ntc que alli concorre. a maioria 'áe com 
o inluilo de !W aprovcilar do deleite da estarão cru 
f' imilhnnlc sitio, e do regalo que lhe offl're<'c a quinta, 
aeima cshorada, que por taes tempos é a todos l'ranca. 

Ul\11'0 A ILI:\ 11.\ . 

PROYEHnI O 

I. 

A\IOll J>ÓOF. MUTO, O OINll Ell\0 Tl UO. 

r. 

\'ae jú <'111 cinco annos que fizclllos conhceimcnto 
eom a encantadora creatura que 'amos a~ora apre­
sentar aos leitores. Forcejemos para ri ·car da 111e­
n1oria as mudanças que o tempo lhe imprimiu na 
ph~sionomia moral, e para a moslra rmos qual então 
a ,·iramos, rica, não das joias que hoje a adornam, 
mas dos esplendores da juYcntu<le, cios cncanlos da 
innoccncia. da meiga e sua,·c sYmpathia do amor. 

Margarida recebera do Creadol· todas as graças na-

l ' ) Mma11ac/1 de J'ortugal. 
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t~raes de q~1e a mulher se póde ufanar: ~ra alta, 
airosa e delicada como as visões formos1ss11nas dos 
sonhos de felicidade. A cabeça era moldada pela se­
veridade de linhas da arte antiga; o coito, fino e 
gracioso como o do C\'sne. As rciçõcs, de rara belle­
za, tinham o encanto.irresisti,cl da innocencia e da 
candura que abertamente re1·elarnn~. Era este até o 
segredo das suas educrõcs. Parecia que a alma se 
lia no ro to, que era a c-;prc são de ludo que ba de 
mais nobre, puro e 1 irluoso. 

No mais, era ainda Margarida a crcatura fadada 
para merecer, entre as formosas, a brilhante coroa 
da realeza. Os olhos que rellcctiam a pureza do ceo, 
nos dias mais amenos de primarera, Linham um bri­
lho tão sereno e rno mei$o, como se andassem só­
men te enamorados dos MIJOS, d'onde pro1·inha a sua 
origem. Quando os voh·ia para a terra era com tal 
olhar de piedade, que pa recia chorar as tristes mise­
rias que a cercavam, e que os dotes do seu cora­
ção lhe faziam não rccciar. 

Quando pela primeira vez r i J\Jargarida, era no 
campo e na primar l'ra. O él ('élSO tinha disposto o 
mais hcm combinado effeito de luz, e todos os acces­
sorios do quadro, c111 que havia de hrilhar aquella 
csplcndida figura. O sitio era enca ntador, e a hora 
em que uma amiga de .Margarida m'a apresentou era 
de todas a mais poctica que Lcm o dia, era a mclan­
cholica e saudosa hora do por do sol. 

A surprcza fo i completa. Ao contemplar a rara ])Cl­
lcza de Jtla rgarida, no meio dos cam1>os que come­
çaram a flori r, e que rc·ccndiam ua\'iss1111os aro­
mas; vendo-lhe as íaees allumiadas pelos ullimos 
raios do sol, que dcsap1>arccia no horisontc; ou,·in­
do-lhc a 'ºz que se t·asa'a com as ternas melodias 
dos emplumados cantores; era impo irei não ficar 
na incerteza de que tão formosa apparição perten­
cesse real mcn te ao mundo cm 'I uc ,· ircmos. 

Margarida. porém, não l)crce >cu a impressão que 
causou. Com atfarel natura idade me estendeu a mão, 
agradecendo ú sua nmiga Ler-lhe porporciouado um 
conhecimento que, dizia, estimar sinceramente. 

Soube cll'pois que não lhe era realmente estranho. 
A sua amiga, a que111 me prendiam antigas e inti­
mas rl'laçôes de família, ti11ha-lhe por mais d'uma 
vez fa!l~d~> a meu ~·cspcit~~ jul0a1~do-mc por forma, 
que d11licil me seria JUSt1llca r a 1111prcssão que no 
nnin10 de .Margarida dcria111 ter f'c ito as suas pala­
vrns. 

Estavamos no tampo, onde as rclarõcs ga nham 
mnis dc1>rcssa intimidade. Passados poucos dias de­
pois do primeiro cm que a l'i. tonhetia os nrnis im­
portantes srgredos da ,·ida de ~largarida. As suas 
palavras de cnn1pa:'sira consolação, para uma des­
graça que pouco antes me IH11 ia ferido, mosLraram­
mc ta111hc111, qul' lhr Linham conlado os moliros que 
me ha1 iam f'eito abandonar a sociedade, para ir protu­
rar ua solid:io do campo u111 lenili\O ús dores d'um 
desengano tanto mai~ rn11:l, quanto 111enos csprrado. 

O que soube da 1 ida dl' ~larl.\,1rida completara a 
sua naturrrn. Fadou Dt•us as flo res para embalsama­
rem o ar <·om os ~eus aromas; l'l'l'OU as ;nes pnra 
soltarem nas l'l' lnis os ln 11111os de incomparaYCI me­
lodia; deu ao ::.ol o calor· que ;u1uPcc e illumina Ioda 
a naturrza; inu11do11 a a1111osphera de luz, tlc aro­
mas. de sua1idaclc; e no ('Oraçilo da mulher, do ente 
pririlegia<lo da crcarào, lançou o amor, a cha111111a 
Yi,·ificanlc. o perfume suai iss i1110 , a harmonia mais 
encantn<la de todas que os anjos soltam nas suas 
harpas di\'inas. ~largarida nf10 re11ega1a os dons que 
haYia rccehido do eco. A111ava. üci-.;úra Loma r oco­
raçúo pelo affccto puro e rxlrcmoso d'um homem a 
quem poucos se podian1 l'guala r p<'los dote~ ela intel­
ligcn<.;ia, e pelos dotes, ainda 111ais raros, do cora­
ção. 

Como aquelle amor foi para cllc a morte, parecen­
do an tes que sería a íclicidadc suprema, <'lista a 
acreditar, sem se experimentar ~ mais completa e 
cruel illusão. 

Xão anticipcmos, /lorém, os factos. Jt sempre cedo 
para ver Cílir o ido o que a no5sa imagim1ção tinha 
collocado sobre um alto p<'destal de gloria. 

E quem não dirú que ~largarida seja a joia da 
crcaçào? Como é puro e desinter<'::sado o seu amor! 
.\asccu-lhc no coraç;io com o primeiro all'Or da ju­
rcnludc, de e1nohcu-sc-lhc <'Olll os a11no, fort1(i­
cou-se com as saudades da auscncia. Que maiores 
pron1çõcs pódc passar·? 

Oh! como lhe de,·ia ser crnel a hora da srpara­
ção ! Ia deixar de \Cr o homem que d<'sde J>equena 
distinguíra entre todos; não OUl'iria tão ce o a 1·oz 
do arnigo da infancia, que, a pouco e pouco, se tor­
nára no escolhido do seu corarão. 

E ~larga l'i da era para aquclle homem a un ica cs­
pcnin{:a de Loda a sua vida; era a cstrclla que o 
gu iara por entre os mais medon hos prccipic1os, onde 
a sua coragem teria mu itas 1·c1,cs rncillado, onde a 
fC já élc certo o teria desa mparado, senão fosse o seu 
amor, que lhe da''ª o animo d'11n1 hcroc, e a fé iu ha­
halal'cl d' um marl ' r. 
' O ho111cm que Marga rida amava era um artista . 
Deu-lhe Deus a coroa d'cspinhos do gcnio, que a 
gloria algumas vezes torna de llores, mas que a des­
graça quasi sempre faz ama ldiçoar. ~o Yerdor dos an­
Dos sentira ellc acc<'ndcr-se-lhe no corac<io a d1am-
111a, que é uma inspiração di1 inn, qua1Ído o futuro 
conrerlc em realidade todos os sonhos, querem dou­
rar a phantasia que percorre cm livres YÕOs as en­
cantadoras regiões da arte. O Lempo fortificou-lhe 
depois a ,·ocação, e o c:.Ludo lcgitimou-lbe as mais 
lisongeiras esperanças. Xasccra fadado para o culto 
da arte, e tornou-sl', pelo accordo de todas as suas 
faculdades, um dos seus mais prcdilcclos filhos. Se a 
morte o não ti' esse ferido cm t;io prl'nHllura idade, 
se a esperança que o ani111an1 nflo o desamparasse 
tão crucl111cntc, o seu noml' 1 i1 cria na J>osleridadc 
cercado da aureola de gloria, que se 11c1· cu confun­
dindo-se na triste cscurid:io do tumu o. 

O amor da arte, que lhe sorrira no herço, só oulro 
podia egualar. Foi o amor d'uma mulher. O coração 
do desgraçado, cm que o destino laneára todos os 
thesouros da poesia, senliu-sc com fo rra para aspi­
rar â su prema felicidade, e para unir c111 uma illusoria 
esperança todas ns alcgrinsquc podcm ahcnçoar a vida, 
as do amor e as da gloria. Bril lian lc, mas engana­
dora phanlasia, que te111 sido o mais crul'I 111aitnio 
para as almas que \1or ella se deixam enamorar. ·so­
nho de incxcedil'e enrnnlo, que a realidade 1 em 
qunsi findar co111 o dl'Sl'nwino, annunciando a morte. 
O desli110 não se podia mudar; mas antes de se cum­
prir tom toda a C'l'ueldadc das suas ll'is, quantos mo­
numentos de indrfi 11i1cl al<';.:ria, de incompara1cl 
1entma, não tinha111 de conc1•11l'r o mnor de )Jarga­
rida, e o a111or d<I arte, que o mancebo ligúra n\1111a 
mc~ma e grandiosa n:;piraçào . 

. \!raro da Sil1·a s<' drn111a1a o nrti~ta, que de pe­
queno f'Ora eriado l'Olll )laq!arida, e a quem clla 
depois concedeu o seu amor. Quem :sabe se as fei­
ções da c1 ianra, com quc111 tantas 1c1,rs bri11nira, e 
que eram d\1111a nll'a lormosura, não foram para .\1-
rnro a primeira rei l'larào da arte, qur lhe deu idêa 
das esplcndidas imagens que a :.ua phanlasia tinha 
depois de concehl'r ·? 

Sendo assim. c·omo podia cllc scpnra r aquclles dois 
amores, que 11111 pelo 0111ro se t111ham re1·elado, e 
que junlamcntc hal'iam de crescer, de llorir, de mor­
rer Clll lim ·? 

.\ lrnro amhiciona1·a a ~loria pl'lo amor dC' ;\farga­
rida . Sem este, pouco se lhe in1portara de a ganhar, 
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pnrqtH' ní' 11h11111as consolarc"ws lhe podia conceder. 
Na c1irtcz t , por(•m, d'aquel lc amor, não havia SiWri­
licio que n;io lizcssr1 para akançal-a, realisa ndo as­
sim o <luplirado sonho de toda a sua vida. O maior 
~acrili cio de Lodos ja o linha ernprehrnd ido. O que 
lhe custou a auscncia. quando se viu ohrigado a 
partir para ír estudar cn1 ltalia lodos os s1•gre<los da 
sua a1'lc, só pôde imaginar o coração que jú uma vez 
padeceu soffri menlos cguacs. 

Alvaro, porém, partiu. As saudades da separação 
eram mitigadas pela conlianra illimilada do sru amor. 
De lonçe. e durante h1rgos dias de isolamento, elle 
ouria a111da a voz de ~l aq~arida, sentia-lhe as mãos 
entre as suas, como tantas \'Czes as tivera , heija,·a­
lh'as com 1·cspeitosa amizade, com a terna a1111zadc 
de irmi10, e vivia assim. feliz ainda , só ron1 a lem­
hranra, que não linha para ellc os acerúos espinhos 
da saudade, de que o l'uturo lhe guarda"<• a reali­
sarão de lodos os seus sonhos. 

E clla, a deusa d'aquclle culto, como correspon­
dia a tão santa adorarão ? 

Era impossivel ser ·mais di~na de a merecer. Du­
ranle a auscncia do amante, .Margarida niío re\'cláni 
um momento sequer, que a sua lembrança ti\'esse 
deixado <lc a acompanhar, ou fosse no meio <los di­
\'Crtimcnlos onde a coodesceodencia a levava, ou nas 
horas de intimo pensar, cm que a.saudade lhe fazia 
sentir toda a força no seu amor. As vezes, no meio 
das distracções que lhe preoC'nq)avam o animo, quan­
do a alc;:;ria parecia animar-lhe a conversaçf10 '''"ª e 
espirituosa, r111 um instante, como tomada de subila 
lembranra, o rosto se lhe a11u' ca,·a, o sorriso apa­
gam- ·e-lhe nos labios, e os olhos, humedel'idos pelas 
lagrimas, pareciam concentrar-se todos no sanctua­
rio onde a sa udade lhe Cll('l'rrava a imar;cm do aman­
te. O coração cm taes 1110111e11tos devia compriiuir­
sc-lhe dolorosamente. 

Lcmhro-mc ainda <l'uma noite cm que me encon­
trei co111 ~l argarida , 11 '1111w pequena n't111iào de fa-
111 ilias que todas as semanas ha,·ia no sitio que ha­
hila\l1111os. Estava u'ess~ noite formosa como sem­
prç. Ví'stia um si mples rouliào de cassa branca, que 
dan1 r1•alrc á sua fi gura 1•s iclta e airosa. Os cabcl­
los. meio ~ollM , prendiam-se-lhe cm longa madei­
xas, e por u11il'o enfeite tinha um ramo de flor de 
lara11g1•1ra , rnlhido de tardl' no pommar, e rcsrenden­
,1,, ainda s1w ,·issiu1os aronHls. O rosto, mais pall ido 
que do ros l11111e, denunria va 11111a negra trist eza. Fa­
zia l'0111paixüo vcl-a assi111, toda vestida de branco, 
adirinha111lo-se-lhe o lu('LO do coracào. 

Instada para ea ntar, ~laq.~a rida negou-se a princi­
pio, e só depois cedeu. Sentada ao piano, um mo­
mento sr <·onsen·ou i11d1•risa , tendo su:-pcnsa a at­
t.rnçiío c·o111 que sempre era ouvida e ad111irada. In­
vocara a inspiração, pedindo-lhe om c·anto de tris­
lrza que traduzisse o rstado da sua alma . Os dedos 
('01Tcram-lhc sohre o leC'lado, e a voz soltou-se-lhe 
l'm fim. Era uma harmonia toda nova. As notas sua­
víssima ' e d'uma trislei.a inlinda pareciam arranca­
das ao corarão, e chorara m de dor. Era o hymno da 
saudade. inspirado pela paixão. 

O pranto 1nnnda\'a-lhc as f'aces. A dor sollava-~c 
primeiro nas notas harmoniosas de nm can to inspi­
rado, para depois se revelar nas lagrimas que cor­
riam tines eahuodantes. er-lhe-hia consolação aquel­
lc desafogo·? 

l\fomcnlos depois , Margnrida, pelo braço da sua 
amiga prcdilccla, sa ia da sala para o jardim, onde se 
demorou algum tempo. Voltando de novo, uma ra­
pida transformação se deixava prescnlir cm lodo o 
seu ser. Parecia que a brisa da noite lhe haria sol­
tado dos homhros o véo de tristeza que a envolvia. 

,\proximando-mc a Margarida , dei-lbc os parabens 
da ruudança . • \ gradeccu-111e, sorrindo e apertando-

me cordialmente a mão. Depois, apontando-me para 
a amiga, a cujo hraço se apoiava, disse-me com ar 
de malicioso mvstcrio: 

- Junte a s'ua voz á minha, para agradecer a 
quem fez o milagre. 

Percebi o moli'o das suas penas. A amiga de Mar­
garida era tamhem a confidente dos seus segredos, 
e por iotermedio de quem recchia as cartas de AI­
va ro. A supposiç<io co11lirmou-sc depois. A nossa ami­
zade tinha adquirido toda a intimidade. Margarida 
não me escondia nenhum dos seus segredos. N'a­
<luclle mo1nenlo, sentindo a felicidade que não podia 
< isfarçar, tirou do seio u111a carta, e deu-m'a para ler. 
Recusei ao princi pio; mas ella instou, dizendo-me: 

- Leia. Quero que lodos os meus amigos partici­
pem da minha alegria. 

Eslava 111os e111 um gabinete afastado da sala prin­
cipal. Ahri a ca1ta, e li. Era de Alvaro. O que a pai­
xüo tem de mais puro e ele,·ado, de grandioso e su­
blime, se re\'ela' a 11a sincera lin~uagcm do artista, 
que agradecia a Deus o amor do anjo que mandúra 
e111 seu auxilio na Lristc peregrinarüo <la vida. Nem 
uma sombra de dC1>conliança, neu1 um momento de 
duvida; a sua crença era illimilada como o seu amor. 
A ausencia augn1enlaYa-lhc a pai\üO, mas não lhe 
alormenlara o cspirito. Só as almas virgens ainda 
das amargas dores do desengano sabem sentir as­
sim. 

O seu amor hrilh.a n'u111 dia onde não ha ouvens, 
nem te111pestadcs. E a ventura suprema. Al\'aro sen­
tia d'<u-1uclla fórma. l~ra m tudo flores na sua vida, e 
era ainda entre cllas. que a saudade se eutrcl{l{'arn. 

'ào pude esconder a sentida t·ommoção que me 
causa' a a lcirura d'aquella ca rta ; e entregando-a a 
Margarida, só livc a111mo para lhe dizer: 

- Ame-o muito; porque é digno do seu amor. 
gntran<lo de HO\'O na sala, ~largarida foi scntar­

sc ªºJ>iauo. A carta que acaba"ª de receber tinha 
opera o a transformarão que todos nota\'am. sem con­
s1't(uirem explitar. O seu canto já uào dizia tristeza. 
Os ol hos brilh;l\am-lhc com todo o fulgor de uma 
co111plcla alegria. A voz sol lava-se-lhe serena e pura , 
conro se entoasse um hynino dr !!raras. A inspirnçtio 
111ostr.1' a- e-lhe risonha e florida. Era a e peranra 
c1ue a animara. 

lh'pois d'aclLH'lla noite, poucas rezes tornei a ''er 
Mnrga rida. O irigado a rolla r para a cidade, dias de­
pois, ao despedir-me d'clla, fazia os ruais since ros ro­
los prla sua f'clieidade. Elia ac·(·citou-os como de um 
a111ir:o que a estima'ª 'erdadcira111rntc, e que n1ais 
ainda a respcilaYa pelos dotes elc,ados do seu carn­
c·ter, e pela purcLa incxcc<li' cl do seu corarüo. 

(Continúa). 

- O segredo da arte de prolongar a vida consiste 
cm não a abreviar. 

- Escutar sempre, pensar sempre, aprender sem­
pre, eis para o que nós vivemos ' erdadciramcn tc. 
Aquelle que a nada aspira , que nada aprende, não 
é digno de ''ivcr. 

-Todo o homem dern occupar-se sempre cm lra­
halho accommodado á sua aptidão, e que exija o con­
curso de todas as suas forças; pois a vida consiste, 
sobre tu<lo, n'unia tensão mais ou menos encrgica. 
O relaxamento é a enfermidade, ó a morte. 

- Passiva, a ai ma abale-se; acti,,a, eleva-se; ele­
var-se é ' 'iYcr. 

- A paciencia é o apoio da fraquei.a ; a impacien­
cia é a ruina da forra. 

• ( llyyiene da alma). 
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A C.\ÇADA DA COBRA, POR CUfülll\G. 

Em c1uanlo cu examino' a o rasto da caça oo !>~ 
d'uma fonte, percebi uma grande cobra de rot· rn 
( rock snake) que se escoa''ª por entre uns rochedos 
que csta,·am ao meu lado. Era uma cobra enor111e; 
mas, co1110 era pouco experiente n'esta cspccir de c·a­
ça, não sabía o que havia de fazer para a a~>anhar. 

Desejando conservar-lhe inteira a sua pelle, nào 
quiz apro' citar-me do meu rifle; cortei um páo forte 
e grosso com oito pés de comprido, e desembara­
çando-me dos meus apparclhos de caça comecei o 
ataque. 

Pegando-lhe pelo rabo lentei tirai-a do sitio para 
onde se tiuba refugiado, mas trabalhei debalde; ella 

so se segurava co111 ~randc firn11'w, e não consegui 
fazei-a morrer. Depois cingi-a co111 u111a tira de l'OU­

ro, e, ajudado por Kleinboy, pux<imos com toda a 
forca. • 

i\ cobra, vendo que nos não podia resistir, virou a 
cabeça para a frente, e S•I ltou repcn li namente para fó­
ra co111 a sua innnensa e medonha bocca aberta, e 
primeiro que cu me pude se retirar, estava de todo 
fora do seu escondrijo, e dando segu ndo pulo apre­
sentou o~ seus terríveis dentes a pouca distancia da 
minha perna nua. Afastei-me do sen caminho, e pe­
gando no pão que cortára comecei de noro o ataque. 
A cobra fugia a~ora com toda a pressa e encaminha­
va-se para uns fragmentos de rochedo, aonde fi caria 
de todo fóra do meu alcance; mas, primeiro que clla 
pod~e chegar a este porto de sah amcnto, dei-1 he 

A caçatla <la cobra. por t:umming. - Gra,·u ra 1 1~ C11dho. 

tres pancadas na cabera. Continuou no mesmo cami­
nho, e já tinha chegado a um lameiro, <luc atra,·cs­
sava com toda a rapidez, quando lhe dei outro gol­
pe com tal violencia, que foi obrigada a parar. Pen­
durámol-a ao ramo d'uma an·ore, e passado um quar­
to de hora parecia estar morta ; mas ainda nos deu 
muito incommodo em quanto lhe tirámos a pellc, cs­
torcendo-se de todas as maneiras. A cobra tinha qua­
torLe pcs de com primento. 

OS CESARES E OS DUO~APAllTES. 

Por serem ainda ineditas cm Portugal a Paraphrase 
dos ...lmores de º' idio, pelo sr. Antonio Feliciano de 
Ca:.tilho, e a Gri11itlda Ovidia11a, collccção de curio­
síssimas notas áquclla obra pelo sr. José Feliciano 
de Castilho, colhemos da biographia do poeta ro­
mano, por onde a Grinalda principia, o seguint~ pa­
rallelo hislorico de duas famíl ias imperiacs. E um 
brinco? é um estudo? estudo ou brinco é notavel-

mente engenhoso. O parallclo não se acha ainda ter­
minado, porque a vida de um dos com parados ninda 
pros ri t!e; mais tarde se dirá até onde chegaram as 
anal01"1as. 

Diz: pois, o sr. José Feliciano de Casti lho : 
Não raro se reproduzem, na historia, succcssos lacs, 

tão similbantcs cm origens, cm desenvol vimentos, em 
circunstancias, que essa paridade impressiona a 111cn­
te. Parece-nos que um parallelo fiel revelará grande 
numero de conformidades entre os Cc ares e os ·a­
polcõcs 1 

Numerosas coincidencias hisloricas serviram, no 
passado, para justificar a cschola de Pythagoras ; 
apontou-se, por exemplo, a singularidade de haver 
nascido o poeta das Georgicas, no momento cm que 
expirava o cantor da Nature::.a; d'ondc se originou 
a poctiea phantasía de que Virgílio era a al111a de 
Locrccio, predestinada a produzir n'outro corpo ana­
Iogas obras-primas. Tambcm o nosso Ovídio nasceu 
no anuo em que Cícero era assassinado. Se hoje hou­
vesse pythagoricos, bradariam que as almas de Ce­
sar e seu sobrinho Augusto são, rcmoçadas, as de 
Napoleão e seu sobrinho Luiz. Eis-aqui, fixando-nos 
em tal confrontação, algumas espantosas allianças : 
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CESAR. 

General .romano,, nascido na mediania de uma fa­
milia cqucslrc (a d'espcito das lisoujas c1ue lhe pcr­
tcndcram remontar a deuses a asccndenc1a ) ,·iu a luz 
em Roma, a maior nação do seu tempo, e foi dado 
ao mundo quando, dos cidadãos romanos, uns uão 
querendo riral , oulros não querrndo superior, a auar­
chia demagogica parecia prestes a dissoh·er a socie­
dade romana, e por ella a assolar o uni\'erso. 

Pro cripto, na sua mocidade, por Sylla, foi por ta­
lentos e armas que sr elerou. 

Con' indo-lhe annullar e ahsor\'er a forca do sena­
do, fez, contra Yontadc d'elle, passar a iei agraria. 

Ascendeu ú dittadura pelo t riunn·irato, com Pom­
pco e Crasso, u~audo jú ahi do poder absoluto; e se­
gui ndo-se a dicladura ''ila licia. 

Deveu principa lmente a sua cle,·ação ao exerci to, 
que rlle conduziu se111prc {t Yictoria, mais podendo 
esse denominar-se exerci to de Cesar que da repu­
bl iea. 

Na Bretanha , \'isla cn1 perigo a batalha , arremes­
sam-se as bandeiras romanas ao meio do inim igo e 
brada-se ú tropa: « Deixareis rós cair vosso estan­
darte nas mãos do inin1 i~o ·? » 

lnjuslamcnte maltratado pelos poderes supremos, 
re~rrssa, de longrs terras, alraressando o Rubicon, 
a Honia. 

Transportou- e, pelo meio dos inimigos, sósinho, 
na barca l'an1osa, que leram Cesar e a sua fortuna. 

Em lres dias dcsthronou o rei do Ponto, excla­
maDdo : « Chrguei, ri, \'enci ! » 

:\o meio de suas grandes occupações, diz Cicero. 
achou tempo para compor uma obra e:..cellente so­
bre a arte de escre' er ! 

.\ mando os objrctos de arte, apoderou-se, na Gal­
lia, dos que se encrrnl\am nas capellas particulares 
e nos templos dos deu~es. cheios de ricas offercndas. 

llC'pud1ou sua primeira 111ulhcr, co~sntia, para ef­
fectuar um segundo casamento, por calculo ele am­
hicão. 

·Foi morto, riolrntamente, por inimi~os, e entre 
ellrs Cassio e Drulo, a quem haria enchido de bene­
ficios. 

A pesar de as~assi nado, o seu corpo foi t r,rnsporta­
do, com insolita pompa, para um Len1 1)lo especial. 

A appari{'ão de 11111 cometa célebre coincidiu com 
a mort e de Ccsar. 

- Entre as qualidades e dotrs <lo seu corpo e es­
pirito, 1l\'a11taja111-sc as srgnintes: 

Pallida a te1., tinha olhos ,·i\'os, negros e fulmi­
nantes; era sobrio; te111pen1mento robusto ; suppor­
lando a fadiga, além dos limites humanos. 

Transpunha as mriiorrs distancias com iucri,·el ce­
leridade, escotei ro, em um carro de aluguer, ,·oanclo 
até eem milhas por dia. 

i\ão !·~conhecia aue.toridade· senão a do seu gcnio. 
A mh1cwso, desten11clo. amante das batalhas, foi 

um dos mais famosos guerrriros do mundo. 
l:stn a proelamar nos :;o!dados, sendu a isso que 

de' ia a t 'Ílll Cws<rris. 
Como trium phador, foi rlemeote, perdoando aos 

vencidos. 
Cicero diz d'cllc: Jlorriúilis diliyentüi, monstrum 

act frita ti.~. 
Quando as circunstancias, por si mesmas, o não 

vinham favol'ecw, crea\'a-as elle. 
Grande estadista. 
Excellcnle orador. 
Es~riptor elegante, distinguindo-se pelo rigor e 

lacorusmo. 
Diz D. Jlinord: « Le mot célebre: Le style est 

NAPOLEÃO. 

General francez, nascido na mediania de uma fa­
milia fidalga (a despeito das li onjas, que lhe per­
Lenderam entroncar a ascendeucia em testas coroa­
das} Yiu a luz cm Franra, a maior nação do seu tem­
po, e foi dado ao mundo <tuando, dos cidadãos fran­
cezes, uns não querendo nral , outros não querendo 
superior, a anarchia demagogica parecia prestes a 
dissoh·er a sociedade franccza, e por ella a assolar o 
UDi\·er:50. 

Banido do paiz, na sua mor·idade, por Paoli, foi 
por talentos e armas que e ele\'Ou. 

Cotn-indo-lhe annullar e abson·er a forca do dirc-
ctorio, fez contra clle o 18 hrnmario. · 

Ascendeu ao impcrio pelo triunH'irato, com os con­
su les Camhacércs e Lebrun , usando já ahi do poder 
absoluto; e srguindo ·se o consulado rilalicio. 

D1weu principalmente a sua elevação ao exercito, 
que clle cond uziu sr111pre ú victoria, mais podendo 
esse deno111inar-se exercilo de Napoleão que da re­
puhlica. 

No reino Lomhar<lo-vC'neziano, vendo Napoletio cm 
perigo a batalha (se fü1gusa erra ), arremessa-se á 
ponte de Arcola, com a handei ra na mão, sendo lo­
go seguido pelas tropas, e decidindo a \'ictoria. 

Injustamente maltratado pelo desacreditado dire­
ctorio, regressa, de longes Lerras, atra rez de mi 1 dif­
ficuldades, a Paris. 

Transportou-se, \)elo meio dos inimigos, sósinho, 
n'uma barca, que a 1i lcrara Napoleão e sua fortuna. 

Atacando direclamente as cap1taes, cm poucos dias 
abalara todo os thronos. 

Do bi\'aque de ~foscou achou tempo e placidez J>ara 
compor um regulamento para o theatro francez. 

Amando os objectos de arte, transportara, das ter­
ras rencidas, a Paris, pedras precio~as, esculpturas, 
eslatuas e quadros rnltosos. 

ncpudiou sua primeira nrulher, Josephina, para ef­
frctuar u111 segundo casamento, por calculo de am­
bicão. 

"Foi morto, a fogo IC'nto, por inimigos, especial­
mente pelos in;d1•zt•s, os mesmos a <luem, no navio 
inglez llellcropnonte, fora prdir hospitalidade. 

,\pesar de preso e assassinado, o seu corpo foi 
1 ransportado, com insolila pompa, para o templo dos 
lnvalrdos. 

A appa rição de um cometa c(·lebre coincid íra com 
o nascimcnlo de Napol1•ão. 

-.E11lre as qualidades e dol<'s do seu corpo e es­
pirito. arantajam-se as Sl'guintes: 

Pallida a tez, tinha olhos' i\(>s, negros e fulmi­
nante:;; cn1 solnio; temp1• r:in1ento robusto; suppor­
lando a fadiga, al(•m dos limitrs humanos. 

Transpunha as maiores di~tant'ias com incri\'el ce­
lerida<lr, con10 muitas 'czes aconteceu, especialmen­
te no regre~so de ~lost·ou. 

Xào rwonhecia aurtoridade senão a do seu genio. 
A mhirioso, ckstemido, amante das hatalhas, fo i 

um dos mais famosGs ~ur 1T1•iros do mundo. 
[sara proclamar aos ~oldados, sendo a isso que 

dc"ia parte da sua fast'inartio. 
~apoleão , e de~cohr i;1 r m prei::ença dos rencidos, 

exelamando : Honra ao \ alor infeliz! 
Thiers diz d'elle : !"tio; na resolurlio, e 1w e.recu­

rlio i11stanla11co. 
· Quando as circunstancias, por si mesmas, o não 
vinham farorecer, cre<l\ a-as ellc. 

Grande estad ista. 
Excellcntc orador. 
Escriplor elegante, distinguindo-se pelo vigor e 

laconismo. 
Diz D. liinard: « Le mot célebre: le style cst 
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l'hommc, s'appliquc à merveillc à César el à ·apo- l'homme, s'applique 1t merveillc à César et 1l Napo­
léon. Le slyle de César, c'est César lui-même; le Jéon. Le slyle de Cé ar, c'cst César lui-même; le 
style ele Napoléon, c'est 1apoléon lui-même. 1'\apo- style de Ja poléon, c'cst ~apoléiw1 lui-mêmc, Napo­
léon tout entier .... Le tyle ele César annonce le chef léon tout cnticr .... Le st' te de César annonce le chcf 
d'un cmpirc puissant, mais qui a ''ieilli et qui mar- d'un empirc puissant, màis qui a vieilli ct qui mar­
che 1l sa décadence; el le style de 'apoléon le re- · che à sa décadence; rt le st~ le de :'\apoléon le re­
préscntanL d'une société qui se renouvclle el se ré- présenlant d'une société qui se rcnouvcllc el se ré-
géncre. » géncrc. » 

Mathematico profundo. :\lalhcmatico profundo. 
Capaz de concentrar assombrosamente a altcnção. Capaz de concentrar asl'ombrosamcntc a allcnção. 
Dizendo, com Euripidrs, que a justiça dc\'e ohser- Protegendo cm tudo a ju Liça. menos nos casos 

Yar-sc cm tudo ... exccpto quando se trata de ganhar de Pio m, duque d'Enghicn e outros, quando se tra-
um reino. clava de segurar a coroa. 

Preferindo o logar de primeiro n'uma aldeia ao de Preferindo o logar de primeiro n'uma aldeia ao de 
scgnndo cm noma. SC"'Undo cm Paris. 

Usando a locução: «A minha fortuna, a fortuna l sando a locução : « A minha cslrclla, a estreita 
de Cesar. » de l\'apoleão. » 

Entrou no seu syst~lll'.1 pol ítico:. Entrou no seu syslcma polilico: 
-fücorar-:;c no pr111c1p10 republicano, cm quanto -fücorar-sc no princi pio republicano, cm quanto 

se não consolidou no poder. se não consolidou no poder. (Contintía). 

A i\lULJl fül 

1'\ .\S 01\'EllSAS IU:tAÇÕl:S DA PA31lUA E DA SOCIEDADE. 

( P:u;:in~s ,·crtidas dos A1>on1ame11tos para tun Lit-1·0, de D. Sewro 
Gat:1li11a). • 

JY. 

o li\ Tlll\10:'110. 

11. 

Apenas ha sciencia ahslracta, que não destine ao 
matrimonio um capilulo impor1a11tc. 

A moral estuda o sacranicnlo. 
A jurisprudencia estuda o contrato. 
A economia politit'a c~tuda as consequcncias. 
A lilleratura estuda-o complrto. 
]~, toda' ia, o 111atri111onio conslituc por si só uma 

scicncia mais dillici l que todas as mencionadas. 
<< Quem cm casar acrrta, cm nada erra, » diz um 

pro\ crbio castelhano. fülc pro\ crbio contém uma 
grande 'crdadc. 

Não nos propon1os faze r leis sobre a eleição da mu­
lher ; se nos julgassemos ('0111 auctoridadc bastan te, 
fal-as-hia n1os para a ele irão de marido. 

A mul her cnconlra-sc, não se busca. 
Pergu nta separada: O cslado de casado é prefe­

rirei ao de solteiro ? 
Hr:;posia ca lhrgorica: 
« i\iio é hom que o homem rsleja só, disse Deus 

no principio do mundo; dar-lbe-hci uma compa­
nheira. » 

E se não rra bom que csli\ esse só no meio de um 
parai ·o de delicia~, ú 'ista e contemplação da rir­
gcm natureza, rica de galas e r~plrudente ele formo­
sura, - como ha' ia de ~cl-o depois, quando ao es­
tado de graça succederan1 as paixlies e as fraquezas, 
e ao amcnis:,,imo jardim, aonde crescia a arvore da 
immortalidade, substituiu o arcento deserto da rida? 

f elizes \ ÓS os que, ao cruzar esse deserto, tendes 
aspirado o perfume de uma rosa, ou tendes risto 
brotar uma fonte crislallina, ou tendes ou,•ido, cm 
fim , o ccho murmurrjantc do zcphyro que agita a 
rosa na haste, e cspa rjc as gotas de agua, aonde se 
refl cclcm os raios do sol, como uma chu1a celeste de 
ruhis e esmeraldas! 

Felizes vós os que, c111 meio de YOSSa percrrriuação 
aspirasleis o ambiente de pu reza de uma rnu t'i'icr sen­
sircl e apaixonada, e visteis rolar pelas faces uma 

lagrima de trrnura , pcrola caída do thcsouro do 
amor ; e ouvislcis o primei ro suspiro de casto cnlc­
"º' ccho \'Cnturoso que só cede cm doru ra e harmo­
nia aos cantos angrlicos que 'agam pelas mansões 
da gloria! Felizes ' ós, uma e outra YCz ! 

A rossa felicidade não a comprchendcm as almas 
rnlgarcs, adormecidas para todo o scnlimcnto no­
bre, despertas só ao som do mrtal. 

A rossa felicidade não a comprehcnde essa moci­
dade de ~cio, que aprende a contar antes que a ler; 
essa mocidade que nasce \ Clha, que ignora a scieu­
cia sanla do coração. e despreza a da cabeça. Mise­
rarei jurcntude ! :\linguados cspiritos sem fé e sem 
illu ões ! 

E. comtudo. de attende-sc a educação da mulher, 
e deixam-n'a de ccrlo no risco de precipitar-se, ele 
lanar o seu infortunio para sempre! 

De cada cem mulheres que se casam, no,cnla e 
seis não conhecem o homrm a quem dão a mão, a 
quem se unem com 'inculo indissolll\ cl. 

E é natural; d'cssas 110\ Cnta e sris, grandr parte 
muda de estado n'uma edade cm qur, como diz um 
auctor a llcmão, ha 111a is sen timrnlo no seu corarão, 
do que luz no seu enlcnd i111c11to; e o resto une-se 
em hora mais ou menos fe liz a um homem acccita­
do, porém não a 11111 esposo escolhido. 

Não queremos f'allar tios 111atri111onios de familia; 
d'essas absurdas co111bi1wt·ôes que imagina a usura, 
farorccc o orgulho, e lcYa a cabo o cspirito diabo­
lico da vaidade. 

Esses sacrificios imposlos seriam a caricatura do 
amor e do matrimonio, se niio trouxessem apoz de si 
caudacs de pranto e longas series de penas e con­
fli ctos. 

A comedia d'um amor forcado tcrn1ina com a tra­
gcdia d'um matrimonio infciiz. 

Diz-se que cnlre a gente mais ahjecta d'algumas 
localidades se ajustam as bodas, e ainda se elcsa1·cm 
por um de mais ou por um de menos na operação 
arilhmctica que se chama contrato matrimonial. Se 
é certo que existem similhantes unilics, serão antes 
uma sociedade mercantil, cio que um santo consorcio, 
base do cdilicio social. 

Não foliemos tão pouco d'csscs matrimonios ridi­
culamente dcscguacs, cm qur, ao lado de um tron­
co relho e carcornido se planta uma açucena csvcl­
ta e vigorosa; não fallcmos d'clles por dcccncia; 
são de orcli nario o Lcstimunho mais repugnante que 
póde offcrcccr uma sociedade corrompida e sem cren­
ças. 



.\BClll\'O l'l'ITOBESCO 

Nos 111alrimonio · que á pri111eira ,·i:;ta appa reec111 
como 111ai regulan• · e corwenientc:., fita toda\ ia 
muito para deseja r• já o con ·i~mimos 11 'oulro para­
f;rapho: de cada cem mulhcn's que se casam, no­
\'enta e seis não couheccm o ho111c111 a quem dàp a 
sua mão, ao qual se unem eo111 \'inculo indissol urel. 
Quem ê capaz de l'Onhecer um homem·? ... 

Que mulher ha t;io hahi l que, por sru proprio ins­
Lincto, 1111i('O re('urso ro111 que conta , di s lin~a o ca­
rinho do intcrc~sr. a lirçúo da H'rdad<•. a hypo<"ri­
sia, e111 fim. da \ irt11de? 

Elia que, se é 11ohrc e ~enrrosa, nnhrla só pro­
vas tle a111or ; ella, que tem ~e111prc um thesouro de 
ternura para <:Ol'l'l'Spondrr a uma phra~c dr he11C\'O­
lencia; aonde aprrndeu a aft•rir a ~i11n•ridade das 
pala\ ras que lhe diri~e111? Qm•111 lhr rnsinou a se­
parar rm amores o li1lso do H'rcladciro·? 

Trislc pro\'a de a!'lul' ia a cio honH'111 qnc cngann 
uma mulh<' r ! llorri\ r l ncgurio o do tal'a nho que l'lw­
ga aos altares só para 1w~ot·ia r ! 

Quem disse ao ho111e111, sr o homrm <' honrado. 
que de St'r d'ell l' a l'or tuna de sua m11 llH•r ·? 

Que111 tr111 podido juntar to111 a idt'a <k ma trimo­
nio a id1•a de rrnd.1 da liberdade. a idl'a d<' haslar­
cla espenllaçào? 

1'el iz1•s os pohn•s, cujos a n1ores e rnjos cn lacrs 
prol'l'de111 srn1pre dos impulsas do rorar~o ! EssPs 
amores s;io os qtH' 111ais se paretcm ao:< das a\ cs do 
n1111po, ao· a111on•s puros e singl'los da prodiga na­
tu reza. 

A historia do matrimonio <' a hisloria dn mu llwr, 
e u111a e outra ('(lnsli tuem a historia dos progn'ssos 
da humanidade. 
~a rr1110La ciri lisarão do m1ti~o orient<-, a mulher 

'oll'crece os ta raclen•s da lllais hum il hant1• d1·pcnd1' 11-
cia ; a pol~ ~=1mia domina 1i.1r toda a parle. ~a rnl­
ta lloma a mulhl'r rlesecndt•. no thrrmomrtro da 
pcrsonaliclaclc. ali' 11•ro. e ainda mais ahai\O de zero. 

A cloulrina l'clestial do Sahaclor do mundo <h'­
\'Olreu ú 111ulher os seus din•itos ; frz da rsc1·;l\a 
con1p:inhcira . san<'rionon a nn iüo l'Olll o ho111c111 cl1• 
uma n1<11wira :solt·mnc, e la nron os cin1Pntos á no\a 
l'ociccladc, que se ele\ ou rohu~ta sobre as rninas dn 
socieda<lc• antign. 

A historia do matrimonio <' da mulhrr forn1 ·1111 a 
historia dos rcrdad1·iros í>rw.:res~os da hu111a11id;1d1• ; 
que é t·omo se d is~esscmos: aeo111panha111 passo a 
passo a historia tio <'11rislianis1110. 

Nada ha. pois, mais dislanl<' do rspirit o d 't·~sa dou­
trina sohrehumana, que os ~a('l'ifkios impo:.to:'. r a~ 
torpes \ islas da sensualidadr. da ambição 011 tl\a rl'z.1. 

O esposo e a esposa entre os eh ri1Sl<ios, cl iz o ~ra 11-
de Chatra uhriand , \'ivcm, 111orrcn1 , e r<•nascc m l'Oll ­
junctamen tc; criam juntos o~ fruclos qurridos da 
sua uni;io; juntos se reduzem ao pri111it i1 o pó. r uni­
dos tornam a achar-se, cm (im , mais alt•m dos limi­
tes do sepulchro. 

Todos os po\'OS da terra roclraram o c11 i-a 111cnto d1' 
sole11111id.1dcs mais 011 menos faustosas. dc• <'<'rr11m­
nias mais ou m1•nos imponrntrs. A si111plit'idad1• 
chrislà <·011Lras1a de manei ra ad111i rar1•I 1·om n pro·· 
lixidadc das formulas gc11Li lil'as r p:1é!f1s. qnc 111 :1 is 
falla\·an1 aos sen tidos, do 11ur ao rspirito. q11(' niais 
se rcf1' ria111 á l'ida malerial, cio 1111c ~ r \ isll'n<·ia in­
tima dos dois entes que se 11n ia111. 

Unia de111onslra<'àO sensi\ cl de mutua ndhc!'ão e 
algumas pala\ ras do sncerdotr procluz1•n1 rnlrc nós 
o \·inculo que só a 111orlc é c·apaz ele di~snhcr. 

Os nnssos a u~ 11rrs s;io a lu•11rf1 1 do <·<•o. O nosso 
cpitha la111 io o lou \ or de ,\ la ria , n1üP dos l'aslos 
a111ores. 

( Cu11fi111ia 
Hlll lO ,\li \ l\ 11 \ . 

JOGO DO CORREIO. 

Este di~·crtimcnlo é noro; propomol-o para fazer 
passar uma hora cl'aqucl las que a inacção e o lcdio 

·tau tas r ezes consomem nas pequenas sociedades, 
ad\ crlindo lodavia, que se cm todas as relaçõe · de 
corwi\'encia, a circunspccção, a delicadeza e o hom 
gosto são de ri;?oroso dever, moilo mais ainda se de­
vem essas qualidades manter com cscrupulo em om 
jogo c111 que ns expresõcs inconsidcradas, ou indis­
cretas, cm que as allusõcs offcnsi\as loruam torpo 
pela cscripta e se lornam sosccplivcis de rcpctirüo 9 
üo111mentarios. Guardadas as caulclas que a cduea­
ção prestrc\'c e que o mero instinclo de sociabilida­
de ensina, o jogo do correio /)óde lornar-se um re­
creio ulil , além de agradavc , pois é uma cschola 
pratil·a da arte de escrever cpislolarmenlc, arlc tão 
nccessa ria a Lodos, e por tão poucos possuída. 

Collota-se na mesa uma caixa como as do correio, 
co111 a sua abertura para a inlroducç;1o das cartas, e 
para este correio se nomeia dos circunstantcs um 
administrador, ou uma administradora: cada um dos 
presentes escrc1·c a uma da · pcs oas da companhia, 
ou mrsmo a mais de uma, se lhe a~racla; a s:o:i~na, 
l'echa , e lança no r.orreio. A ci rcunslancia de ass i~11ar 
é tão nccessaria, que toda a carta que apparcccr sem 
assignalura deverá ser queimada antes de lida; o 
clllOll~ 1110 é rillania lào odio a, que nem brincando 
se deve admiLtir. O administrador, ou administrado­
ra , abrindo a caixa , distrihuc sobre a 111csa, all'ahc­
Licamcnle, a corrc•spondcncia, e \'Úc entregando a 
rada pessoa a ca rta ou cartas que lhe pertencem, e 
recebendo por cada carta ü rs. , 10 rs., ou o prero 
que ú plura lidade de \'Olos se houver préviamente 
eslipulado. Cada 11n1 lê entào cm \'Oz alta a missi\'a 
que lhe tocou, ou pede a oulrcm que a leia. se por 
conter, supponhtimos, comprimcnlos ou elogios, a sua 
modcstia lhe não pcrmille faze i-o. Terminada toda a 
leitura , cxcepto as anony111as tlue, como jú dissemos, 
serilo sem 1111 cricordia rcduzic as a cinzas, rolar-se­
ha, C'lll rs1:rutinio secreto, qual das rnrlas mere('C a 
prcl'1•n'ncia, e o auctor, ou auctora cr cssa, recehcr[1 
de prc•111io a sornma que se adiar na caixa do ad 111i­
nislrador ou administradora tio correio. 
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